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  Existimos para: ADORAR a Deus,  
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 APRENDER a sermos semelhantes a Cristo,  
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 ANUNCIAR o seu Evangelho e  
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Diáconos e Presbíteros: Servos de Deus no Corpo de Cristo (3)  

 
1.2. É edificada por Cristo  

 

Ainda que Deus seja suficiente a si mesmo e se satisfaça exclusivamente consigo mesmo, não obstante quer 

que sua glória se manifeste na Igreja. − João Calvino.[1]  

 

 

“Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja” (Mt 16.18).  

 

 

 A igreja não é uma criação tardia, um plano “b” ou, um adendo de Deus dentro de seus desígnios 

“impotentes”. Antes, ela sempre fez parte do propósito eterno de Deus. A Igreja é edificada pelo próprio Cristo.  

 “Edificarei a minha igreja”, afirma o Senhor Jesus. A igreja não pertence a terceiros. Ela é do Senhor. Ele 

mesmo a edifica. A expressão “minha igreja” indica a relação pessoal que o Senhor mantém com o seu povo. A 

Igreja é edificada pessoalmente pelo próprio Cristo. Deus não confiou esta tarefa a mais ninguém. A igreja não é 

uma abstração divina que permanece num plano ideal distante da realidade e inatingível. Ela se concretiza pelo 

poder de Deus. A história é, em grande parte, o processo executivo de Deus na realização de seu desígnio sá-

bio e santo. Somos a família de Deus formada por Ele conforme sua livre vontade.  

 Como temos insistido, Paulo escreveu aos Efésios: 19Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas 

concidadãos dos santos, e sois da família de Deus, 20edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, 

sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular; 21no qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para santuário 

dedicado ao Senhor, 22no qual também vós juntamente estais sendo edificados para habitação de Deus no Es-

pírito (Ef 2.19-22).  

 Na criação de nossos primeiros pais, Adão e Eva, temos a concretização histórica do propósito eterno de 

Deus,[2] como nos diz o apóstolo:   

 8Não te envergonhes, portanto, do testemunho de nosso Senhor, nem do seu encarcerado, que sou eu; 

pelo contrário, participa comigo dos sofrimentos, a favor do evangelho, segundo o poder de Deus, 9 que nos sal-

vou e nos chamou com santa vocação; não segundo as nossas obras, mas conforme a sua própria determina-

ção e graça que nos foi dada em Cristo Jesus, antes dos tempos eternos. (2Tm 1.8-9). Paulo, servo de Deus e 

apóstolo de Jesus Cristo, para promover a fé que é dos eleitos de Deus e o pleno conhecimento da verdade se-

gundo a piedade, 2na esperança da vida eterna que o Deus que não pode mentir prometeu antes dos tempos 

eternos. (Tt 1.1-2).  

 O Senhor tem ao longo da história edificado a sua igreja. A confissão da identidade do Filho é fundamen-

tal para o ingresso na Igreja. Essa confissão se torna possível pela graça reveladora de Deus (Mt 16.16,17). Es-

sa revelação é feita de acordo com o propósito de Deus. Nenhum de nós, jamais confessaria a Cristo sem o po-

der de Deus respaldado na obra de Cristo (Mt 16.19). Ou seja: a nossa confiança não é vazia. Ela tem como re-

ferência fundamental a veracidade da obra vicária e completa de Cristo.  

 Em outro contexto vemos que o que Paulo fala sobre a necessária confissão do senhorio de Cristo tem 

como pano de fundo, a obra realizada por Jesus Cristo: “Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, 

em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. Porque com o coração se crê pa-

ra justiça e com a boca se confessa a respeito da salvação” (Rm 10.9-10).  

 Há uma coerência lógica: crer e confessar. O crer, no entanto, é precedido pelo conhecer.  “Tudo me foi 

entregue por meu Pai. Ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho e aquele 

a quem o Filho o quiser revelar” (Mt 11.27).  

        (Continua última página) 



QUERIDO(A) VISITANTE 

É uma alegria tê-lo(a) aqui conosco. Nosso desejo é vê-lo(a) novamente 

para juntos louvarmos ao Senhor e Salvador Jesus Cristo. Deus o(a) 

abençoe. 

 

 NOVA AGENDA IPA 

 Domingo - Culto Público (as crianças estarão em atividade para-

lela no momento da mensagem) 

  (local no auditório do Hotel Girardelli sito à Rua Silva Jardim, 619 

- Centro (esq. com a Praça Barão). 

  Início às 19h30min e Término às 21h. 

 

  Quarta - feira - Classe Especial 

 (local: a definir via WhatsApp). 

  Início 19h30min até 21h. 

 

  Sábado - Reunião dos Jovens e Adolescentes 

  (local no Templo da IPA ou sala da secretaria) 

  Início 20h até 21h. 

 

(Obs. a liberação dos espaços na igreja estarão condicionados ao crono-

grama das obras) 

 

  As reuniões das sociedades, departamentos, jovens, classe espe-

cial e outras afins poderão acontecer na sala da secretaria/

gabinete pastoral ou Templo da IPA. 

 

  As atividades especiais das crianças serão supridas pela locação 

da chácara e/ou salões de festas na cidade na medida das possibi-

lidades e necessidades, respeitando os limites de gastos aprova-

dos pelo Conselho. 

 

HOMENS EM ORAÇÃO 

 Convidando a todos os Homens a participar da nossa reunião 

nessa semana. Sempre tratamos e estudamos assuntos atuais e presen-

tes no nosso dia a dia e temos buscado o aperfeiçoamento do homem 

chamado para adorar a Deus, liderar sua casa e testemunhar o Cristo 

vivo. Nossas reuniões são realizadas quinzenalmente, sempre às terças-

feiras, às 19:30 hs. Nossa próxima reunião será dia 02/07, na casa do 

irmão Presb. Plínio Cardin. Participe! Sua presença muito nos honrará. 

Se puder, leve um prato de doce ou salgado. 

 

CULTO ESTÁ SENDO TRANSMITIDO AO VIVO PELO FACEBOOK: 

 https://www.facebook.com/IPararas/ 

 

PERTENCE PERDIDO: CHAVE VEÍCULO 

 No dia do Evento da Família Presbiteriana, no Clube dos Médi-

cos, foi perdido a chave do veículo da irmã Ivone Santos, caso alguém 

encontrou entre em contato. 

 

SÍMBOLOS DE FÉ  - DE WESTMINSTER  

 

CAPÍTULO XXX      -  DAS CENSURAS ECLESIÁSTICAS  

 

I. O Senhor Jesus, como Rei e Cabeça da sua Igreja, nela instituiu um 

governo nas mãos dos oficiais dela; governo distinto da magistratura ci-

vil.  

 Isa. 9:6-7; I Tim. 5:17; I Tess. 5:12; At. 20:17, 28; I Cor. 12:28.  

 

II. A esses oficiais estão entregues as chaves do Reino do Céu. Em vir-

tude disso eles têm respectivamente o poder de reter ou remitir pecados; 

fechar esse reino a impenitentes, tanto pela palavra como pelas censu-

ras; abri-lo aos pecadores penitentes, pelo ministério do Evangelho e 

pela absolvição das censuras, quando as circunstâncias o exigirem.  

 Mat.l6:19,e18:17-18;João 20:21-23;IICor.2:6-8.  

III. As censuras eclesiásticas são necessárias para chamar e ganhar pa-

ra Cristo os irmãos ofensores para impedir que outros pratiquem ofensas 

semelhantes, para purgar o velho fermento que poderia corromper a 

massa inteira, para vindicar a honra de Cristo e a santa profissão do 

Evangelho e para evitar a ira de Deus, a qual com justiça poderia cair 

sobre a Igreja, se ela permitisse que o pacto divino e os seios dele fos-

sem profanados por ofensores notórios e obstinados.  

 I Cor. S; I Tim. 5:20; e 1:20; Judas 23.  

IV. Para melhor conseguir estes fins, os oficiais da Igreja devem proce-

der na seguinte ordem, segundo a natureza do crime e demérito da pes-

soa: repreensão, suspensão do sacramento da Ceia do Senhor e exclu-

são da Igreja.  

 Mat. 18:17; ITess.5:12; II Tess. 3:6,14-15; I Cor. 5:4-5;13.  

 

III- Catecismo Menor: 67. Qual é o sexto mandamento? 

R. O sexto mandamento é: "Não matarás". 

 Ref. Ex 20.13. 

 

http://www.monergismo.com/

textoscatecismosbrevecatecismo_westminster.ht)  

 

III– Catecismo Maior: 67. Que é vocação eficaz?  

R. Vocação eficaz é a obra do poder e graça onipotente de Deus, pela 

qual (do seu livre e especial amor para com os eleitos e sem que nada 

neles o leve a Isto), Ele, no tempo aceitável, os convida e atrai a Jesus 

Cristo pela sua palavra e pelo seu Espírito, iluminando os seus entendi-

mentos de urna maneira salvadora, renovando e poderosamente deter-

minando as suas vontades, de modo que eles, embora em si mortos no 

pecado, tornam-se por isso prontos e capazes de livremente responder à 

sua chamada e de aceitar e abraçar a graça nela oferecida e comunica-

da.  

 Ef. 1:18-20; 11 Tim. 1:8-9; Tito 3:4-5; Rom. 9:11; 11 Cor. 5:20; e 

6:2, João 6:44; 11 Tess. 2:13-14; At. 26:18; Eze. 11:19; João 6:45; 

Fil. 2:13.  

 

CESTO DO AMOR 

 A Junta Diaconal solicita aos irmãos que tragam os alimentos do 

Cesto do Amor até o 2º domingo de cada mês. Os alimentos doados po-

dem ser trazidos na secretaria da igreja ou para algum diácono no horá-

rio do culto no Hotel Girardelli. E se você, deseja ajudar, o serviço de As-

sistência Social da IPA de forma mais intensiva, procure orientação com 

algum Diácono. 

 

ATUALIZAÇÃO CADASTRAL 

 Mudou de endereço, telefone, e-mail? Por favor, atualize suas 

informações junto à secretaria. 

 

FOLHETOS EVANGELÍSTICOS 

Você sabia que a IP Araras possui folhetos com mensagens evange-

lísticas disponíveis para quem quiser pegar? Pois é! Se você deseja soli-

citar alguns para distribuir como forma de evangelismo, fale com a Se-

cretária ou algum dos diáconos. Vamos fazer a obra, povo de Deus! 

 

 

 

 



AGENDA DE ORAÇÃO 

I- Igreja 

*Motivos gerais: 1. Crescimento qualitativo e quantitativo da Igreja, Avi-
vamento Espiritual, Santidade de Vida. 2. Pelos oficiais e suas famílias: 

presbíteros e diáconos. 3. Processo de reforma e construção da igreja: 
empréstimo junto à IPB, contratação dos prestadores de serviços e for-

necedores de materiais de construção. 4. Pelas famílias da IPA: por fi-
delidade, intimidade e amor sacrificial entre os cônjuges, filhos obedien-

tes e pais fiéis na educação dos seus filhos. (Efésios 6:4 NVI). 5. Con-
versão ao Nosso Senhor Jesus Cristo e libertação dos vícios sociais dos 

familiares e parentes dos membros da IPA. 
*Motivos específicos: 1. Pelo Ministério familiar e pastoral: Rev. Wipson, 

Rev. Álvaro, Rev. Fabiano. Pelos Missionários: Miss. Lia (APMT e 
WEC), Rev. Ronaldo Dourado e família (APMT-Chile), Rev. Ádler e famí-

lia (WEC).  2. Pelas áreas de serviço da IPA: Conselho da Igreja, Junta 
Diaconal, EBD, SAF, Dep. Música, Coral, Conselho Missionário, Ministé-

rio Infantil, Grupo de Adolescentes e Jovens, Homens em Oração, Ca-
sais, Classe Especial e Artes Cênicas. 

 

II- Saúde 

Rev Wadislau (irmão da Lilian); Persilia (irmã do Rev. Álvaro); Eloá (neta 

Cleusa Gaino); Daniel (sobrinho Adele);  Calypsia (mãe da Ana Baghin); 

Pastor Wilson Lisardo (ex- Pastor da IPA); Presb Jonas e Ilze; Maria 

Aparecida Siqueira; Maria Guedes (irmã da Jô), Valéria (Valdeliz), e Lu-

zia (Jô), Clélia de Mello, Luiza de Mello (Ivone), Janaína Cristina de An-

drade (Cirurgia); Elisandra Oliveira Purcino (Cunhada Jose), D.ª Ilze 

(Cirurgia Cateterismo). 

 

III- Política  

*Pela nação brasileira:  1. Por cidadãos mais politizados e honestos; 2. 

Por políticos tementes a Deus; 3. Por políticas públicas, ambientais e 

econômicas justas e sustentáveis; 4. Pelo combate à corrupção dos ci-

dadãos, dos governantes e das instituições de poder (Executivo, Legis-

lativo e Judiciário). “Como é feliz a nação que tem o Senhor como Deus, 

o povo que ele escolheu para lhe pertencer!" (Salmo 33.2).  

 

IV- Pela igreja perseguida: 1. a igreja da China e pelo seu presidente 

Xi Jinping; 2. os cristãos da Coreia do Norte e pelo ditador Kin Jong-um; 

3. a igreja de Angola e pelo presidente João Lourenço.  

 

V- Outros: 1. Felipe dos Santos (vícios e conversão); 2. Lucas (vícios e 

conversão) 3. Luiz Eduardo Macedo (vícios e conversão); 4. Paulo Coe-

lho e Paulo Neto (conversão). 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA ANTERIOR 

26– João Eduardo Paschoalini Tavares 

 

28– Ester  de Lima Sebastião 

 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA 

02– Maria Aparecida Siqueira 

 

03– Elizeu Martins de Souza 

 

04– José Guilherme Baghin 

 

 

 

 

ANIVERSÁRIO DE CASAMENTO 

02– Ezequiel e Lidiane Barcellos    

(Bodas de Marfim) 14 anos 

 

 

LITURGIA NOTURNA* 

Prelúdio: Instrumental 

Oração inicial 

Leitura  Bíblica: Salmo 96 

Hino nº 155 “Castelo Forte” Novo Cântico 

Entrega de dízimos e ofertas - oração de agradecimento 

Leitura  Bíblica : Colossenses 1.1-12 

Momento de Contrição / Oração de confissão de pecados 

Cânticos através das vozes do Coral 

Departamento de Música 

Culto Infantil 

Pregação da Palavra. Texto: 1 Pe 1.13-16  

Tema: As implicações da salvação: Santidade pessoal 

Benção apostólica 

Tríplice amém. 

 

(*vide - artigos 7º e 8º - Culto público - dos Princípios de liturgia - Manu-

al Presbiteriano) 

 

 

 

____________Prestadores de Serviços_______________________ 

 

1. VENDEM-SE QUADROS 

Vendem-se quadros pintados em telas, diversos modelos. Fale com Ja-

naína. 

 

 

2. AMARILDO SIMEÃO - CONTADOR  

 Assessoria contábil e fiscal; atendimento a pessoa física, jurídica, autô   

nomo e profissional liberal.  

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DA ESCOLA DOMINICAL  

Matric. Aus. Pres. Vis. Bíblias Lit. Total % 

        

 

ESCALAS 

JUNTA DIACONAL 

HOJE 

 Amarildo 

Edgard 
Adalto 

07/07 

Edgard 

Adalto 
João 

EBD 

1 a 4 Helena e Fabiana 

5 a 7  
Ana Laura e Ra-

quel 

8 a 11  Eliana e Ana Ketili 

Adolescentes Wellington 

Adultos Presbíteros 

Novos Pastor 

RECEPÇÃO 

HOJE Fernando e Eliana 

07/07 Ari e Sônia 

PROGRAMAÇÃO INFANTIL 

07/07 

Helena 
Eliana 

Fabiana 
 

  

LITURGIA 

HOJE Presb. Fernando 

07/07 Pastor Wipson 

14/07 Presb. Elizeu 

21/07 Presb. Plínio 

PROJEÇÃO 

HOJE Amarildo 

07/07 Rafinha Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê 

não pereça,  

mas tenha a vida eterna. (João 3:16) 

 Poder conhecer a Deus é sempre uma iniciativa da graça divina. O nosso conhecimento é um ato de 

fé, e esta é procedente da graça.[3] O conhecer, portanto, é um ato da graça de Deus. Sem o Pai que se 
agencia pelo Espírito, jamais conheceríamos salvadoramente a Jesus como o Cristo e Senhor.[4] “O verda-

deiro mistério só pode ser entendido como um mistério genuíno mediante a revelação”, escreve Brunner.
[5] Isso é graça! (2Pe 3.18).  

 O apóstolo faz eco a essa graça, escrevendo: “Por isso, vos faço compreender que ninguém que fa-

la pelo Espírito de Deus afirma: Anátema, Jesus! Por outro lado, ninguém pode dizer: Senhor Jesus!, senão 

pelo Espírito Santo” (1Co 12.3).   

 A Igreja é o Corpo de Cristo; o povo constituído por Deus por intermédio do seu Espírito, para cultuá-

Lo, viver a sua Palavra e proclamar a sua salvação em Cristo.[6] Portanto, é o Deus Trino quem elege o seu 

povo e o chama eficazmente por meio da Palavra, para fazer parte da sua Igreja.  O próprio Senhor Jesus 

nos instrui: 

 37Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei 

fora. (…) 44 Ninguém pode vir a mim se o Pai, que me enviou, não o trouxer; e eu o ressuscitarei no último 

dia. (…)  65 E prosseguiu: Por causa disto, é que vos tenho dito: ninguém poderá vir a mim, se, pelo Pai, 

não lhe for concedido (Jo 6.37,44,65).  

 Quando o apóstolo Paulo fala aos presbíteros de Éfeso, lhes instrui:  “Agora, pois, encomendo-vos 

ao Senhor e à palavra da sua graça, que tem poder para vos edificar e dar herança entre todos os que são 

santificados” (At 20.32).  

 

  Rev. Hermisten Maia Pereira da Costa Forma  

 

[1]João Calvino, O evangelho segundo João, São José dos Campos, SP.: Editora Fiel, 2015, v. 1, (Jo 2.17), p. 100.  

 
[2] “Se uma ‘igreja’ começou em determinado ano, na verdade é, por definição, uma seita. A verdadeira igreja visível de acordo com as Escrituras, 

começou no Éden. A alegação dispensacionalista de que a igreja começou no Pentecoste é totalmente falsa. (…) Se nossa igreja começou em qual-
quer outro tempo que não no Éden, não permanecendo em continuidade pactual com o povo do pacto de Deus, então essa igreja é uma sei-

ta” (Jonathan Gerstner, Alicerçada na Rocha Eterna: In: John MacArthur, et. al. Avante, Soldados de Cristo: uma reafirmação bíblica da Igreja, São 

Paulo: Cultura Cristã, 2010, p. 50-51).  
 

[3] “Todo conhecimento é fé” (Gordon H. Clark, Uma visão cristã dos Homens e do Mundo, Brasília, DF.: Monergismo, 2013, p. 305).  

 
[4]“A razão natural jamais guiará os homens a Cristo. O fato de serem eles dotados de sabedoria para dirigir suas vidas e de se formarem em filosofia 

e ciências se reduz e resulta em nada” (João Calvino, O evangelho segundo João, São José dos Campos, SP.: Editora Fiel, 2015, v. 1, (Jo 1.5), p. 38).  
 

[5]Emil Brunner, Dogmática, São Paulo: Novo Século, 2004, v. 1, p. 157.  

 

[6]Calvino comentando Gálatas 4.26, diz: “A Igreja enche o mundo todo e é peregrina sobre a terra. (…) Ela tem sua origem na graça celestial. Pois os 

filhos de Deus nascem, não da carne e do sangue, mas pelo poder do Espírito”.  Continua: “Eis a razão por que a Igreja é chamada a mãe dos crentes. 
E, indubitavelmente, aquele que se recusa a ser filho da Igreja debalde deseja ter a Deus como seu Pai. Pois é somente por meio do ministério da 

Igreja que Deus gera filhos para si e os educa até que atravessem a adolescência e alcancem a maturidade” (João Calvino, Gálatas, (Gl 4.26), p. 144).  
 

 

 

ANOTAÇÕES DA MENSAGEM 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

Fonte: https://www.hermisten.com.br/diaconos-e-presbiteros-3/?fbclid=IwAR1t_XtVbb3c2wYUrLTXJuEW8iIUFNCLQCELCDbFAdZBZhdlL_S3r7Nejyk  

https://www.hermisten.com.br/diaconos-e-presbiteros-3/?fbclid=IwAR1t_XtVbb3c2wYUrLTXJuEW8iIUFNCLQCELCDbFAdZBZhdlL_S3r7Nejyk

